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Suplemento melhora 
a fertilidade de ratos 
Aplicada em cobaias mais velhas, a espermidina melhora a qualidade dos óvulos e duplica a quantidade de crias por 
ninhada. Segundo cientistas, o resultado abre caminho para o desenvolvimento de novos tratamentos em humanos

P
resente em basicamente 
todos os organismos vi-
vos, a espermidina é um 
composto natural que, 

sintetizado em laboratório, é 
vendido na forma de suplemen-
to alimentar. Estudos com dro-
sófilas e vermes sugerem que ele 
pode prolongar a vida, e pesqui-
sas com tecidos de órgãos, co-
mo ovários e útero, já demons-
traram alguns benefícios fisioló-
gicos. Agora, em um experimen-
to considerado promissor por es-
pecialistas, cientistas da Univer-
sidade Agrícola de Nanquim, na 
China, constataram que a subs-
tância melhorou 
a fertilidade em 
camundongos fê-
meas idosas.

A descoberta 
sugere o potencial 
terapêutico da su-
plementação tan-
to para a reprodu-
ção quanto para a 
longevidade. Po-
rém, o estudo ain-
da é inicial e, para 
serem validados, 
os resultados têm 
de ser testados em 
humanos, cujo or-
ganismo é bem di-
ferente do dos ca-
mundongos, lem-
bram os autores 
do artigo, publi-
cado na revista 
Nature Aging. “É 
prematuro acon-
selhar as mulheres 
a tomarem esper-
midina como su-
plemento porque 
há questões sem 
respostas sobre 
preparação, dosa-
gem, duração do 
uso, efeitos cola-
terais e benefícios 
clínicos”, concor-
da Ying Cheong, 
professor de me-
dicina reproduti-
va da Universida-
de de Southamp-
ton, na Inglaterra, 
que não participou do estudo.

Segundo a equipe da Univer-
sidade Agrícola de Nanquim, li-
derada pelo biólogo Bo Xiong, 
nos ovários de ratas idosas, os 
níveis de espermidina são mais 

baixos. Essa redução é acompa-
nhada pela qualidade inferior 
dos óvulos, entre outros sinais de 
envelhecimento ovariano. Com 
base nesses conhecimentos, os 
cientistas decidiram testar se a 
suplementação do composto po-
deria reverter o processo.

Os pesquisadores injetaram 
a substância nas fêmeas mais 
velhas e compararam seus óvu-
los com cobaias da mesma faixa 
etária que não receberam a su-
plementação. Os óvulos dos ani-
mais do primeiro grupo se de-
senvolveram mais rapidamen-
te e apresentaram menos defei-
tos. Além disso, os camundon-
gos tratados desenvolveram mais 

folículos, medida 
que, em humanos, 
é usada para esti-
mar a quantidade 
e a qualidade dos 
gametas.

Os dados suge-
rem que a esper-
midina retardou a 
degeneração dos 
folículos associa-
da à idade. O re-
sultado também 
foi repetido quan-
do, em vez da in-
jeção, a proteína 
foi acrescentada 
à água bebida pe-
los animais. Ou-
tro aparente bene-
fício foi a melho-
ra na taxa de su-
cesso da forma-
ção de blastocis-
tos, as células fer-
tilizadas que da-
rão origem a em-
briões. Os ratos 
que receberam o 
composto e con-
ceberam natural-
mente produzi-
ram duas vezes 
mais crias por ni-
nhada, compa-
rado ao grupo de 
controle.

Segundo os au-
tores, o mecanis-
mo por trás dos 
efeitos da esper-
midina estão rela-

cionados à limpeza de mitocôn-
drias — estruturas que produ-
zem a energia celular —, não eli-
minadas nas fêmeas mais velhas 
que não receberam o composto. 
“A espermidina, um metabolito 
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Folículos ovarianos: níveis de espermidina são mais baixos nas glândulas de animais mais velhas 
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é crucial para reabastecer as mi-
tocôndrias, as organelas gerado-
ras de energia em todas as células. 
Além disso, a espermidina tem 
propriedades anti-inflamatórias 
e antioxidantes, reduzindo po-
tencialmente o risco de doenças 
crônicas e protegendo o sistema 
cardiovascular”, diz o especialista 
em reprodução humana. 

Polyakov lembra que estudos 
com animais também demons-
traram potencial na neuropro-
teção e no prolongamento da vi-
da útil de alguns organismos. Ele 
destaca que, embora suplemen-
tos de espermidina sejam ven-
didos livremente, a eficácia e a 
segurança, em humanos, ainda 
estão sob estudo. “Uma dieta ba-
lanceada rica em frutas, vegetais 
e grãos integrais pode fornecer 
naturalmente fontes de esper-
midina”, diz.

Agora, é preciso reproduzir 
as descobertas da equipe chi-
nesa. “Alegações extraordiná-
rias exigem provas extraordiná-
rias. O estudo, embora brilhan-
temente conduzido, é o primei-
ro a avaliar o impacto da suple-
mentação de espermidina na 
reprodução”, lembra Polyakov. 
“Essas descobertas irão, sem 
dúvidas, gerar muito interesse, 
mas são necessárias validação 
e confirmação adicionais antes 
de serem aceitas.”
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42%

10%

Foi a queda nas taxas de 
desmatamento na floresta 
comparando janeiro e julho 

deste ano com o mesmo 
período do ano anterior

Foi o aumento da 
ocorrência de incêndios 

ativos na floresta 
comparando o primeiro 

semestre deste ano com o 
do ano anterior

Apesar das medidas tomadas 
para diminuir o desmatamento, 
os incêndios florestais descon-
trolados estão ameaçando os ga-
nhos ambientais na Amazônia 
brasileira, um dos sumidouros de 
carbono mais críticos do mundo 
e uma região de alta diversidade 
biológica e cultural. O alerta é 
de uma equipe internacional de 
pesquisadores, incluindo do Bra-
sil, e foi publicado na revista Na-
ture Ecology & Evolution.

Em junho de 2023, o núme-
ro de incêndios ativos na Ama-
zônia atingiu o pico mais alto 
desde 2007. A contagem total de 
ocorrências no primeiro semes-
tre do ano foi 10% maior do que 
em 2022. “As mudanças climá-
ticas levaram a um aumento da 
seca e do calor extremo, levando 
as florestas a queimarem com 
mais frequência. Além disso, a 

desflorestação e a expansão da 
agricultura danificaram a inte-
gridade das florestas da região e 
enfraqueceram a sua resiliência 
à seca. Como resultado, os incên-
dios florestais se tornaram muito 
mais comuns do que seriam em 
uma floresta tropical em funcio-
namento normal”, disse o coau-
tor Matthew Jones, pesquisador 
da Escola de Ciências Ambientais 
da Universidade de East Anglia. 

As taxas de desmatamento têm 
caído em 2023, com ocorrências 
42% mais baixas entre janeiro e 
julho do que no mesmo período 
de 2022. Os ganhos ambientais na 
região também incluem o encer-
ramento de grandes operações de 
mineração ilegal que ameaçam o 
ecossistema e as comunidades in-
dígenas, especialmente em Terri-
tório Yanomami. 

“Na verdade, apenas 19% dos 

incêndios estavam relacionados 
com o desmatamento recente”, 
destaca o brasileiro Gabriel de 
Oliveira, professor-assistente 
da Universidade de South Ala-
bama e principal autor. Segun-
do o pesquisador, as condições 
climáticas mais quentes e secas 
resultantes do El Niño de 2023 já 
estão afetando partes da Ama-
zônia e podem estar aumentan-
do os incêndios.

Pressões adicionais podem es-
tar afetando a contagem de in-
cêndios, incluindo o efeito retar-
dado do boom do desmatamen-
to associado à aplicação enfra-
quecida das leis ambientais sob 
o ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Algumas áreas de floresta derru-
badas mecanicamente nos últi-
mos anos só agora estão fican-
do secas o suficiente para serem 
queimadas.

Incêndios ameaçam a 
recuperação da Amazônia

Meio AMbiente

Segundo autores, o calor e a 
seca extremos fazem com que 
a floresta queime com mais 
frequência

“Se as descobertas obti-
das no modelo de camundon-
go são transferíveis para huma-
nos é uma questão importante. 
A fertilidade e a função ovaria-
na são bastante diferentes em ca-
mundongos e humanos. Os ra-
tos de laboratório são animais 
consanguíneos e, portanto, ge-
neticamente muito semelhan-
tes, vivem apenas cerca de dois 
anos e não têm menopausa. Em 
contraste, os seres humanos são 

geneticamente muito diversos, e o 
tempo de vida reprodutiva femi-
nina dura várias décadas, embo-
ra o declínio da fertilidade pos-
sa ser altamente individual. O 
fato de os autores também te-
rem conseguido demonstrar efei-
tos positivos em ovos de porco é 
tranquilizador, mas essa abor-
dagem ainda está muito longe 
de ser utilizada rotineiramente 
em humanos."

Verena Nordhoff, especialista 
do Centro de Medicina 
Reprodutiva e Andrologia 
no Hospital Universitário 
de Münster, Alemanha

Transferência
 é difícil
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Uma dieta 

balanceada 

rica em frutas, 

vegetais e 

grãos integrais 

pode fornecer 

naturalmente 

fontes de 

espermidina”

Alex Polyakov, 

professor de medicina 

na Universidade 

de Melbourne, na 

Austrália, explica que, 

entre os muitos papéis 

da espermidina, está 

a estabilização do 

material genético

Palavra de especialista

proteico, é cada vez mais reco-
nhecida como uma terapia an-
tienvelhecimento. Zhang e cole-
gas demonstraram, em seus ex-
perimentos, que a suplementa-
ção ajuda a melhorar a qualida-
de dos óvulos em camundongos, 
incrementando como as células 
usam energia e regulam a mor-
te celular”, resume Ying Cheong.

 envelhecimento

Os resultados foram replicados 

em óvulos de porcos sob estres-
se oxidativo, característica domi-
nante do envelhecimento. Alex 
Polyakov, professor de medicina 
na Universidade de Melbourne, 
na Austrália, explica que, entre 
os muitos papéis da espermidi-
na, está a estabilização do mate-
rial genético, facilitando a divisão 
celular. “Uma função proeminen-
te é a capacidade de induzir auto-
fagia, processo responsável pela 
expulsão de componentes celu-
lares danificados. Esse processo 

Os neurônios estão entre as 
estruturas mais lentas na rege-
neração após uma lesão, e mui-
tos não conseguem se recuperar 
totalmente. Usando sequencia-
mento de RNA unicelular, um 
método que determina quais ge-
nes são ativados em células indi-
viduais, pesquisadores da Uni-
versidade da Califórnia em San 
Diego, nos EUA, identificaram, 
em ratos, um novo biomarcador 
que pode ser usado para prever 
se os neurônios vão se recuperar. 

“O que descobrimos aqui po-
de ser apenas o começo de uma 
nova geração de biomarcadores 
sofisticados baseados em da-
dos unicelulares”, disse Binhai 
Zheng, autor sênior do estudo, 
publicado na revista Neuron. O 
trabalho focou em neurônios do 
trato corticoespinhal, uma parte 
crítica do sistema nervoso cen-
tral que ajuda a controlar os mo-
vimentos. Após uma lesão, essas 
células estão entre as menos pro-
pensas a se regenerarem, o que 
torna danos no cérebro e na me-
dula espinhal tão devastadores.

O grupo usou sequenciamen-
to de RNA unicelular para ana-
lisar a expressão genética em 
neurônios de camundongos com 
lesões na medula espinhal. A re-
generação dessas células foi pro-
vocada por técnicas moleculares 
estabelecidas, mas isso só fun-
cionou para uma parte das estru-
turas, o que permitiu a compara-
ção entre resultados distintos. A 
equipe se concentrou em um nú-
mero relativamente pequeno de 
células — pouco mais de 300 —, 
e conseguiu observar cada uma 
delas em detalhamento. “Assim 
como cada pessoa é diferente, 
cada célula tem sua biologia úni-
ca”, disse Zheng.

 Usando um algoritmo de 
computador para analisar seus 
dados de sequenciamento, os 
pesquisadores identificaram um 
padrão único de expressão ge-
nética que pode prever se um 
neurônio individual irá ou não se 
regenerar após uma lesão. “É co-
mo uma impressão digital mole-
cular para regenerar neurônios”, 
acrescentou. A equipe alerta que, 
atualmente, o marcador não po-
de ser utilizado em humanos.

Regeneração 
de neurônios


